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TEXTO PARA AS QUESTÕES 01 E 02
"Não nos lembramos das primeiras imagens e feitos da vida: do leite do peito, das grades do berço, do móbile que se mexe sozinho magicamente, de nos virar, não conseguir desvirar e chorar até alguém acudir, de como jogar as perninhas pro lado, nos virar e desvirar sozinhos, o primeiro movimento que revela um domínio corporal relevante da vida, do qual nos orgulhamos imensamente, como nos erguer no berço, na cama dos pais, no chão, da primeira vez que ficamos em pé, apoiados na parede, o segundo movimento de domínio corporal do qual nos orgulhamos imensamente, de jogar brinquedos para fora do berço, de quem são papá e mamã, de apertar bonecos que dizem 'você é meu amigo', 'coraaaação', 'quem tá feliz bata palmas', de que chorar é recompensador, do fascinante interruptor que acende e apaga a luz, do mundo dos vários botões ao redor, do mundo em que passam aviões no céu, e há tomadas, o papel rasga, a impressora cospe papel, a gaveta abre e fecha, abre e fecha, e há gavetas por todos os lados, de ligar a TV, de chamar o elevador, das teclas do telefone e computador e controle remoto, do primeiro contato com o magnífico celular, que toca música, e de uma queda livre sem apoio que com o tempo se transforma em caminhar e é aprimorada, um movimento que todo mundo incentiva e adora e bate palmas pra ele."

Questão 01

No fragmento acima, o autor constrói uma longa enumeração de elementos e ações que caracterizam o início da vida. Predomina, nessa construção, a seguinte estratégia tipológica:

(A) injunção, ao prescrever etapas do desenvolvimento infantil.

(B) descrição, ao inventariar sensações e objetos que formam a memória.

(C) argumentação, ao defender a superioridade do domínio corporal sobre o mental.

(D) narração, ao relatar um fato isolado e marcante da infância do narrador-personagem.
Questão 02

Considerando a composição típica dos enunciados no Texto 1 e a função social da obra Ainda estou aqui, o livro se caracteriza como:

(A) uma crônica de costumes, focada no humor cotidiano.

(B) um romance de ficção científica, sobre a perda de memória.

(C) um livro de memórias, que articula o registro pessoal ao contexto histórico.

(D) um relatório técnico-científico, destinado a especialistas em neurologia.

TEXTO PARA A QUESTÃO 03

"Minha mãe deve ter me dado uns quatro beijos na vida. Me levou duas vezes ao cinema, quando eu era criança, para ver filmes que ELA queria ver: Doutor Jivago e Lawrence da Arábia. Uma vez fomos ao teatro, no Jardim Botânico: Chitty Chitty Bang Bang. Tão poucas vezes, que consigo enumerar. Eu passeava mesmo com minhas avós, tias e mães de amigos. Na adolescência, pedi mais conselhos à filósofa e coordenadora do meu colegial que me recebia na sua sala, Malu Montoro, do que à minha mãe."
Questão 03

A voz do narrador, ao expor a relação com a figura materna, revela uma perspectiva marcada pelo seguinte traço:

(A) ressentimento explícito, visando desmoralizar a imagem da mãe.

(B) objetividade confessional, ao relatar a distância afetiva sem idealizações.

(C) distanciamento irônico, ao sugerir que as avós eram as verdadeiras vilãs.

(D) reverência institucional, ao destacar o papel acadêmico de Eunice em

detrimento do materno.

TEXTO PARA A QUESTÃO 04

"Planet Earth is blue, and there's nothing I can do." (David Bowie)
Questão 04
A inserção da epígrafe de David Bowie no início da obra estabelece um diálogo intertextual que antecipa o seguinte sentimento presente na narrativa:

(A) a euforia com o progresso tecnológico dos anos 70.

(B) a impotência do indivíduo diante de forças maiores, como o Estado e a doença.

(C) o desejo de exílio em outros planetas para fugir da perseguição política no Brasil.

(D) a convicção de que o conhecimento científico pode solucionar todos os dramas humanos.
TEXTO PARA A QUESTÃO 05

"conclusão da Comissão Nacional da Verdade, com a morte de dois militares envolvidos diretamente, cujos documentos escondidos em suas casas vieram a público, e testemunhas de pessoas de dentro do DOI, que começaram a falar. Foi quase completado. Está tudo na internet. Até no YouTube. É público. Falta o

principal, o corpo."

Questão 05

Para sustentar a afirmação de que os fatos sobre o desaparecimento de Rubens Paiva são "públicos", o autor utiliza um método de argumentação baseado na:

(A) indução, ao enumerar diferentes provas e fontes para chegar a uma conclusão geral.

(B) dedução, ao partir de uma premissa universal sobre crimes de guerra para analisar o caso.

(C) dialética, ao opor as versões dos militares às versões dos familiares em um debate inconclusivo.

(D) autoridade, ao citar apenas a opinião subjetiva de influenciadores digitais no YouTube.

TEXTO PARA A QUESTÃO 06

"Brasília era um descampado, ensolarada e fria, estranhamente fria. Era um cerrado com clima de deserto, uma cidade de concreto escultural num planalto."

Questão 06

No fragmento, a descrição da capital federal recorre à seguinte estratégia para produzir um efeito de estranhamento:

(A) exemplificação, ao listar os monumentos construídos por Oscar Niemeyer.

(B) generalização, ao comparar Brasília a qualquer outra cidade do interior paulista.

(C) antítese, ao aproximar características climáticas opostas ("ensolarada e fria").

(D) gradação, ao descrever o aumento progressivo da temperatura durante o dia.
TEXTO PARA A QUESTÃO 07

"Depois do teste do relógio (desenhar um relógio, os números de um a doze e os ponteiros; o paciente com Alzheimer se atrapalha, escreve os números fora da ordem correta, às vezes de um a dez, ou desenha ponteiros do mesmo tamanho), teste mais primário e conhecido de neurologistas e geriatras, que ela não acertou."
Questão 07

No trecho "...teste mais primário e conhecido de neurologistas e geriatras, que ela não acertou", o pronome relativo sublinhado retoma o seguinte termo:

(A) Alzheimer.

(B) ponteiros.

(C) neurologistas.

(D) teste do relógio.
TEXTO PARA A QUESTÃO 08

"A garota não queria um sujeito fofo, mas um cara misterioso, interessante, gato demais, que tocava algum instrumento, que fosse solitário, com um cabelo indefinido, uma barba mal aparada e um olhar fulminantemente sensual, tal qual o de um sniper."

Questão 08

O uso da expressão "tal qual o de um sniper" para descrever o olhar do "cara misterioso" configura um recurso de:

(A) metáfora, que suaviza a intenção de conquista amorosa do personagem.

(B) hipérbole, que acentua a agressividade e a precisão do impacto causado pelo olhar.

(C) eufemismo, que busca proteger a sensibilidade das garotas mencionadas no texto.

(D) ironia, que desmente a beleza do homem ao compará-lo a um criminoso de guerra.
TEXTO PARA A QUESTÃO 09

"Fiz sucesso entre amigos dos meus pais, já que, desde moleque, colocava o guardanapo no colo, esperava todos se servirem para comer (...), usava o talher certo, não colocava os cotovelos na mesa (...)."

Questão 09

O emprego predominante dos verbos no Pretérito Imperfeito do Indicativo ("colocava", "esperava", "usava") confere ao relato o valor semântico de:

(A) uma ação concluída de forma imediata no passado.

(B) uma suposição sobre como o narrador deveria ter se comportado.

(C) uma rotina ou comportamento habitual que se prolongava no tempo.
(D) uma ordem dada pela mãe que o narrador se recusava a cumprir.
TEXTO PARA A QUESTÃO 10

"Era prática, culta, magra, sensata e workaholic. Tudo o que não se quer de uma mãe. Falei no passado, reparou?"
Questão 10

A interrupção do fluxo narrativo para questionar o interlocutor ("reparou?") tem como principal função:

(A) apontar um erro gramatical cometido pelo próprio narrador.

(B) enfatizar a mudança de estado da mãe causada pelo Alzheimer.

(C) desviar o assunto para evitar o sofrimento de lembrar do pai.

(D) criticar o leitor por não conhecer os termos em língua inglesa.
GABARITO COMENTADO
01. Resposta: B Comentário: O texto integral da não narra uma história com começo, meio e fim, mas sim faz um inventário (descrição) de elementos do mundo infantil para evocar a ideia de memória. A enumeração detalhada é um recurso típico da tipologia descritiva.
02. Resposta: C Comentário: Memórias. A obra funde a história pessoal de Marcelo e Eunice com a história política do Brasil (Ditadura Militar), cumprindo uma função social de resgate da memória histórica.
03. Resposta: B Comentário: O narrador evita o sentimentalismo barato ou a vitimização. Ele relata de forma crua ("beijou quatro vezes", "levar para ver o que ELA queria") a personalidade da mãe, expondo a realidade daquela relação.
04. Resposta: B Comentário: A frase de Bowie ("nada que eu possa fazer") sintetiza o tema da impotência. A família Paiva nada pôde fazer contra a violência do Estado (sequestro do pai) e, décadas depois, Marcelo nada pôde fazer contra a degeneração cerebral da mãe.
05. Resposta: A Comentário: O narrador constrói sua tese somando fatos: documentos da CNV + testemunhas + internet + YouTube. Partir de evidências variadas e particulares para chegar a uma conclusão ampla é o método indutivo.
06. Resposta: C Comentário: "Ensolarada e fria" são adjetivos de campos semânticos opostos. A antítese serve para mostrar como Brasília era um lugar estranho e contraditório para a família que vinha do Rio de Janeiro.
07. Resposta: D Comentário: O pronome relativo "que" inicia uma oração adjetiva que qualifica o "teste do relógio". Gramaticalmente, retoma o antecedente imediato que foi o objeto da ação de "não acertar".
08. Resposta: B Comentário: Comparar um olhar a um atirador de elite (sniper) é um exagero expressivo (hipérbole) para indicar que aquele tipo de beleza ou "charme" era avassalador e certeiro, contrastando com o comportamento "fofo" do narrador.
09. Resposta: C Comentário: O pretérito imperfeito é o tempo clássico das memórias e da descrição de hábitos passados. Ele indica que aquela conduta à mesa era constante, uma "marca registrada" da educação recebida.

10. Resposta: B Comentário: Ao perguntar "reparou?", o narrador chama a atenção para o fato de que ele descreveu a mãe no passado porque aquela Eunice "workaholic" e "sensata" não existe mais no presente da narrativa; foi apagada pela doença. É uma marca da perspectiva enunciativa de quem olha para o agora com a sombra do que foi.
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